
 

Já a coordenadora do Curso, Izaura Arêas, destaca que, desde 2009, foi  intensificado o 

trabalho de conscientização e fiscalização que acabou com o tráfego de caminhonetes que 

seguiam os trios elétricos da Avenida Atlântica pela orla, danificando a vegetação e os ninhos 

com ovos de tartarugas marinhas. 

 

 - Não podem circular veículos sobre a vegetação nem na extensa região de reprodução de 

espécies entre o Xexé, Farol e Barra do Furado, que abriga o mangue do Carapeba, um 

importante área de reprodução de espécies da vida marinha. Por isso, é preciso conhecer 

como funciona o ecossistema dessa região, para que nas atividades essenciais que necessitem 

a circulação de veículos, que isso seja feito de forma a provocar o menor impacto possível ao 

meio ambiente -, enfatizou Izaura Arêas. 

 

O primeiro tenente da Marinha do Brasil, subcomandante da Capitania dos Portos em São João 

da Barra e o terceiro sargento Rezende, falaram sobre as normas de navegação de veículos 

motorizados, como moto aquática (jet ski), lanchas e outros veículos. Ele alertou que as 

embarcações de qualquer porte, bem como veículos de esporte náutico ou de lazer precisam 

ser identificadas, bem como é necessário que o condutor tenha a carteira de motonauta. O 

sargento Resende alertou que a Marinha realiza a Operação Mar Seguro durante o Verão, e 

que o infrator apanhado em flagrante pode pegar multa que varia entre R$ 400,00 e R$ 4 mil. 

 

Um dos motoristas que participou da capacitação é Aldecir Oliveira da Silva. Ele é operador do 

trator que reboca a carreta que recolhe diariamente os sacos de lixo retirados da areia entre o 

Xexé e o Lagamar e Barra do Furado. Aldecir, assim como os guarda-vidas do Corpo de 

Bombeiros e os Guardas Civis que estão no dia-a-dia na orla, elogiaram o treinamento. “Eu 

participei desse curso no ano passado e agora estou participando outra vez e acho isso muito 

bom.  As informações que recebemos aqui são muito importantes. Se a gente pode trabalhar 

sem prejudicar tanto a natureza, por que não contribuir?”, posicionou-se o condutor do 

veículo da Secretaria de Limpeza Pública Praça e Jardins. 


